
CAMPINAS entrano ano 200,
1974.
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Ca,mpinas'en.tra-n'oa.n.o200,
. ~.ba/tM> JrflnYO :I ej.;;' '1 tf .--

.De 1774 quando foi fundada até esta data, há
199 anos, Campinas sofreu transformação astronô'ini-
capara ~xplodir nos últimos anos, como grande cen-
tro de uma importante região para onde convergem
todos os interesses do Estado.

A 14 de julho de 1774 criou-se a nova: freguesh
~:deN. Sa. da Conceição das Campinas, instalada aos
14 de julho do mesmo ano. Essa a conclusão a que
chegaram alguns historiadores integrantes de uma
comissão nomeada pela Câmara M;ull~ciPalpara pôr

'fim à pbiêmica travaêláem torno da,.datá dá. funda-
ção da cidade e que resultou em lei mUtlicipal oficia-

,.lizando-a. Entre outros estudos, os historiadores se
louvaram na primeira história de Campinas, escri-

.ta por Frei Antonio de Pádua Telxeira, nosso primei-
ro vigário. Expunha ele, no Livro do Tombo, os moti-
vos que levaram os moradores da região a desejarem
construir uma capela pela falta de assistênciaespiri-
tuai ocasionada com a .longa distância que os sepa-

írava da freguesia de JundiaL Eram moradores entre
Jundlaí e Mogi Mirim, desejando construir uma ca-
~pela !1~.Eara&~m~hamada Campinas. "Não morado-

res - dizem os estudiosos -de 'umpovoa'do que de- CAMPINAS,-HOJE
sejassem uma capela para o seu povoado; mas"'flO-. , ,Assim, Campinascomem()ra hoje os 199 anos de
mens do campo, vivendo de suas roças que ~eS~ja- suar fundaçãpe entra para. o ano de seu bicentenário a
varo uma capela mais próxima, a ser coÍlstruida' na 'ser..fCQroemorado'.festivamenteem,.1974,através de um
paragem usada por eles". Paralelamente àsproyidêll- progral1la que jáj;vem'sendo>elabo:radopor uma comis-
cias do Bispado de Jundiaí, o capitão general, o m()r- são especialmente nomeada pelo prefeito para esse
gado de lIriateus, ressaltava a necessidade de se for-' fim. Aos 199.anos, vésperalde mais um centenário, I

mar na paragem chamada Campinas de Mato Grosso, Catp.plriasé a. grande metrópole do ,interior do Estado,
uma povoação, determinand9,érn maio de 1774,'a fój:'- crescen4overticMe horizontàbt1ente, Centro .Estu-
in1illSãO <fi<povoad9, t.a

.

m!:j.nh9;d~s quadras,)argura das <!alltil ofte
.

, prime\1'a.

.

gr;tndez~, com duas univer~ad
.

.

.
};~1

.mas" e ct?'pstrução das primeiras casas de' esquinas. dezenas ~e.faculdades,centenas de estabeleclmentos/t\'C?
. ensino de vários graus, centro médico hospitalar de 801-!

to renome, sede.do Aeroporto Internacional de Viraco-
pos, importante entroncamento rodo-ferroviário, fir;~ I
mãmo~nos,dia, a.dia,como sede de uma grande re-
gião. 'Difícilseria:-uma edição comum do jornal enu-
merar todos os pontos positivos deste município de
cerça de 400 mil habitantes, reunindo os recursos pró-
pl'iosda'Capital,sli!mw'saturamento que já atingiu São I

Paulo. Daí termOs optado por oferecer apenas alguns
aspectos do munic~pio em mais essa sua data aniveI'-
sária. nas páginas 9" 10, 11 e 12.

PRIl\IEIRA MISSA

Demarcadas as ruas,'concluida. aermida provisó':'
ria, fez~seo desmembramento do bairro de Mato Gros-
130da Vila de Jundiaí. Criou-se anovafregilesia de
,Nossa Senhora da Conceição das Campinas instalada
em 14 de julho deJ..774,o que significa'va tam9ém uma
instituição civil pêlo regime vigente. Houve no mesmo
dia a bênção fia ermida e cel,ebraçãoda primeira mis-
sa.



Pujante, Campinas cresce vertical e ha rizontalmente,centracanvergente .de- interesseseconômicp-sOC:iais-',de,otodo Estado.


